
Existe uma maternidade “verdadeira”? A maternidade é uma responsabilidade  
exclusivamente feminina? Como ela se expressa para além da  
esfera privada? Essa e outras questões são respondidas no dossiê “Maternidades  
Contestadas e Contestadoras”, publicadas nesse número da revista  
Gênero. Os trabalhos contidos no dossiê tematizam a maternidade lésbica,  
o “abandono” de crianças, a luta pública de mães com filhos doentes e a  
maternidade de mulheres vivendo com hiv. Além disso, esse número da  
Gênero traz ainda dois artigos. O primeiro – de caráter mais histórico – te- 
matiza como foi sendo produzida a Parada Gay de São Paulo. Já o segundo  
– com um tom mais teórico – discute as interações entre os estudos de  
gênero e sobre homossexualidades.  
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